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1. REVISÃO DA LITERATURA

Sistemas de monitoramento remoto de pacientes mostram-se cada vez mais presentes na criação de instrumentos que aproximam médicos de pacientes. Em geral, essas tecnologias têm sido direcionadas para os pacientes que sofrem de doenças crônicas e usadas para seu monitoramento em casa. Análises de projetos que estão sendo incorporados a sistemas hospitalares aliadas às pesquisas que buscam revelar os problemas específicos enfrentados pelo usuário-foco serão processos essenciais para revelar as dificuldades existentes na implementação desse tipo de sistema bem como apontar caminhos que levem à melhor opção considerando a viabilidade da mesma. Segundo estudos feitos, das duzentas visitas médicas aos hospitais, apenas sete são necessárias, e às vezes a pessoa acaba morrendo a caminho porque achava que não era necessário.
Há vários fatores que têm impulsionado o crescimento do mercado de monitoramento remoto de pacientes (MRP), como o custo, por exemplo, que seria desnecessário com transporte e o tempo decorrido entre o exame e a entrega e avaliação dos resultados. Além disso, os médicos têm começado a aceitar a Internet, principalmente para as aplicações clínicas, visto que a informação sobre os dados dos clientes pode ser manipulada de forma segura. Outro catalisador para a questão do MRP é que, com uma maior integração da área médica com o meio tecnológico, haveria mais abertura para softwares de automação do fluxo de trabalho clínico.

No entanto, há aspectos que desaceleram o desenvolvimento da área de MRP. Um grande exemplo é a falta de padrões para poder manter uma linha confiável e adaptável aos dispositivos pessoais de análise médica (medidores de glicose, pressão, etc.). Além de inda não existir uma infra-estrutura adequada para que os sistemas propostos entrem em ação em grande escala, várias aplicações são limitadas por questões de largura de banda e imaturidade tecnológica. Como foi citado anteriormente, para alguns médicos ainda é duvidosa a questão de assegurar e definir políticas de privacidade e confidência da informação. Por último, a falta de uma interface amigável encoraja uma má reação dos usuários que realizam os exames em relação aos produtos.

As empresas empenhadas na área estão atualmente bastante fragmentadas entre si, pois cada uma mostra-se inserida em diferentes áreas de atuação específica e com diferentes capacidades. Apesar de grandes esperanças com a intervenção da tecnologia de ponta no tratamento de doenças, o valor exato e benefícios do MRP ainda não estão provados, e mesmo que a qualidade dos dados seja beneficiada, o que leva os consumidores atualmente a adotar essas técnicas são as questões financeiras.

ID Vida:

O software é capaz de “entender” glicosímetros de qualquer marca conectados ao computador. Há no mercado programas que transferem dados do glicosímetro para o computador. “Mas são caros e cada um segue um padrão”, explica a pesquisadora do IPT Fátima Porcaro.

Segundo ela, a vantagem de fazer a transferência automática para o desktop é que não há risco de erros de digitação.

O programa armazena os resultados dos testes e exibe gráficos, que servem para análise da diabetes do paciente. “O importante é que esta tela será compreendida por qualquer pessoa”, disse Fátima. Quando o glicosímetro revela o resultado do teste numa fitinha, o paciente não tem tanta facilidade de entendêlo, de acordo com a pesquisadora.

A memória dos glicosímetros não é grande. “Por isso, muitos paciente criam uma planilha e digitam seus resultados ou fazem anotações num caderninho”, disse Fátima. Depois de transferidos para o computador, os dados poderão ser enviados pela internet para o banco de dados dos pacientes do IDVida.
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